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O debate sobre o empreendedorismo se fortaleceu nos últimos anos nas Instituições
de ensino, diante de ações promovidas pela Universidade.  O discurso ultrapassou os
muros acadêmicos e as Instituições de ensino intensificaram o seu papel no que tange
à educação empreendedora, à transformação social e ao desenvolvimento econômico
de regiões e países (ARANHA, 2016).

Os ambientes de inovação são ambientes colaborativos que instigam a criação de uma
cultura empreendedora e o desenvolvimento do empreendedorismo inovador,
proporcionando e fortalecendo a interação entre a comunidade interna e externa das
Instituições educadoras.

No que se refere a ambientes empreendedores e de inovação, destaca-se que as
incubadoras são importantes ferramentas de auxílio e verdadeiros celeiros promotores
de criação e desenvolvimento de empreendimentos inovadores, trazendo para as
comunidades onde estas se inserem, o desenvolvimento local (ANPROTEC, 2016).

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará – IFCE é uma
instituição de ensino pública, integrante da Rede Federal de Educação Profissional e
Tecnológica (RFEPT), que oferece educação profissional e tecnológica, formação por
meio de cursos Técnicos, licenciaturas, bacharelado pós-graduação e mestrados em
diversas áreas e também cursos de curta duração, como os cursos de Formação Inicial
e Continuada (FIC). Cabe ressaltar que o IFCE se destaca como um forte promotor da
cultura da inovação, em prol do desenvolvimento da região onde está inserido (IFCE,
2023).

O presente trabalho busca responder principalmente ao seguinte questionamento:
como os ambientes de inovação e empreendedorismo, por meio das incubadoras,
contribuiu na vida profissional dos egressos do Instituto Federal de Educação, Ciência
e Tecnologia do Ceará - IFCE?

Tal indagação motivou esta pesquisa, que partiu das abordagens teóricas das
Instituições de ensino empreendedora, dos ambientes de inovação e da dimensão
econômica da sustentabilidade. Dessa forma, objetiva-se investigar como os ambientes
de inovação, por meio das incubadoras, podem auxiliar na vida profissional dos
egressos que participaram das incubadoras do Instituto Federal de Educação, Ciência e
Tecnologia do Ceará- IFCE.

Introdução
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Para isso, realizou-se um estudo de abordagem qualitativa com objetivos exploratório-
descritivos, com coleta de dados realizada por meio de entrevista. Para a análise dos
dados, empregou a técnica de análise de conteúdo.

Assim, como ponto de partida nesta pesquisa, no primeiro capítulo Abordou-se sobre a
Educação Empreendedora, ambientes de empreendedorismo e inovação.

O segundo capítulo foi dedicado aos conceitos de incubadoras de empreendimentos,
tipos de incubadoras e incubadoras como ambientes de aprendizagem e
desenvolvimento local e regional e por fim tema bem atual e ainda pouco explorado na
literatura que são os negócios de impacto. 

Por fim, discutem-se os resultados encontrados com esta investigação aos egressos
incubados nos campi pesquisados.

As conclusões qualitativas foram apresentadas por este relatório gerencial que propõe
a disseminação do empreendorismo e da inovação, por meio da incubadora.
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PERNAMBUCO

O índice FIEC de inovação dos Estados reflete em competitividade global, propriedade
intelectual, produção e empreendedorismo (FIEC, 2019)






. O Ceará,  ocupa o 11º lugar atualmente no índice geral, 9ª posição em
Capacidades e assumindo a 14ª posição em Resultados. É o 2º entre os

estados nordestinos, ficando atrás apenas de Pernambuco
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Justificativa

 em Resultados 

entre Estados Nordestinos,
ficando atrás somente de
Pernambuco

11º

9ª

14º

lugar no Índice Geral

posição em Capacidades

2º
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1.  Ser discente egresso do IFCE que participou da incubadora;         

2. Manifestar aceitação voluntária à participação na pesquisa;

3. Assinar o termo de consentimento livre e esclarecido

33% 27% 20% 13% 7%

 

 O estudo foi realizado no Instituto Federal de Educação, Ciência e
Tecnologia do Ceará - IFCE, que possui atualmente trinta e quatro campi
que desenvolvem atividades com os eixos do ensino, pesquisa e extensão.  
A pesquisa foi aplicada nos campi possuíam incubadora em
funcionamento e com discentes egressos. 

O projeto desta dissertação foi encaminhado ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP)
do IFCE, via Plataforma Brasil, e registrado sob o número CAAE
65484422.7.0000.5589. Após avaliação, o projeto foi aprovado sob o número
5.823.526 no dia 16 de dezembro de 2022 
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Metodologia

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, descritiva, exploratória, que se utilizou da
pesquisa bibliográfica e o estudo de campo com os egressos que participaram de 
 entrevistas  cuja elaboração foi feita a partir da delimitação do problema discutido

Fortaleza IguatuAcaraúMaracanaúTianguá

Local de Origem dos entrevistados/campus

Critérios para ser entrevistado

Questões Éticas do Estudo

 Cenário da Pesquisa
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menos de 30% 
dos pesquisadores 

no mundo são mulheres

A escrita dos resultados em estudos qualitativos pode ser considerada como o
cerne da pesquisa social, uma vez que constitui um instrumento para comunicar e

mediar as descobertas e o conhecimento (GIL, 2008).

Para evitar associação do sujeito com o conteúdo
informado nas categorias, cada egresso da pesquisa foi

identificado com o nome de super herói. Aludiu-se
assim, aos desafios que é participar de projetos como o

de empreender.
Após classificação e codificação do material resultante

dos depoimentos, elegeram-se quatro categorias e
quatro subcategorias para conduzir as discussões no

trabalho.

Diante da pesquisa realizada evidenciou-se uma disparidade em
relação a quantidade de mulheres que participaram dos projetos das
incubadoras, quando se compara aos homens envolvidos nos projetos.
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Resultado e Discussão

As mulheres representam menos de 30% dos pesquisadores no mundo
todo, de acordo com dados da ONU e da UNESCO. Essa desigualdade indica

que ainda imperam dificuldades para a presença e a permanência de
mulheres e meninas nas ciências, sobretudo nas áreas STEM (sigla em inglês

para ciência, tecnologia, engenharia e matemática) (ARTEMISIA, 2019).

Segundo dados do SEBRAE de 2020, mulheres lideram 10,1 milhões de 
empreendimentos no Brasil e a participação feminina no mundo dos negócios chegou a

34%.

10,1 milhões 

de emprendimento

34%

dos negócios

no mundo
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93%

Ao serem indagados sobre o tempo de participação no
projeto da incubadora dos seus respectivos Campus, apenas
um dos entrevistados mencionou que ficou menos de dois
anos na incubadora, os 14 participantes informaram que
participaram de dois anos a três anos com seus projetos na
incubadora.

QUESTÕES NORTEADORAS



As categorias e subcategorias que serão abordadas tratam de informações que
buscam identificar a contribuição das incubadoras O Instituto Federal de

Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará - IFCE para os seus discentes, no caso
da pesquisa de egressos que passaram pela Instituição

Uma das questões que nortearam a pesquisa foi se o projeto o qual participou na
incubadora teve continuidade após a saída do IFCE, ou se de alguma forma auxiliou nas
suas vidas profissionais. Todos os entrevistados ressaltaram nas suas falas que até hoje
o projeto os quais participaram fazem parte das suas vidas profissionais
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participaram de dois anos a três
 anos com seus projetos na incubadora.

 Período de participação no projeto da Incubadora.

CATEGORIA 1 - PROJETO INCUBADO E IMPACTO NA VIDA DOS EGRESSOS.

Subcategoria 1 - Motivação para Empreender.
Subcategoria 2 - O papel da incubadora no processo

 de formação de empreendedores sustentáveis.

CATEGORIA 2 -  EIXO ENSINO, PESQUISA E EMPREENDEDORISMO  NA
VISÃO DOS ENTREVISTADOS. 

CATEGORIA 3 - INSTITUIÇÃO DE ENSINO EMPREENDEDOR.

Subcategoria 1  Práticas de empreendedorismo no IFCE.

Subcategoria 2 - Empreendedorismo na visão dos acadêmicos.  

CATEGORIA 4 - PESQUISA E INOVAÇÃO COM A INCUBADORA

dos entrevistados afirmaram que o

projeto dos quais participaram fazem

parte das suas vidas profissionais

CATEGORIA 1 - PROJETO INCUBADO E IMPACTO NA VIDA DOS EGRESSOS

11



As falas mostram que o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará –
IFCE, está cumprindo com a principal finalidade do programa de incubação de Empresas
que é fortalecer a cultura de empreender integrando ao trinômio ensino pesquisa e
extensão, assim como trazer oportunidade de negócios para os discentes, contribuindo
para o desenvolvimento local (IFCE, 2018).






Neste item, o interesse era entender o que impulsionou aos entrevistados
participarem da incubadora. Os entrevistados relataram como principal

impulsionador o desejo de ter o seu próprio negócio.

Subcategoria 1 - Motivação para Empreender.

A sala de aula pode ser um local adequado para instigar e disseminar a cultura
empreendedora. Muitas vezes o primeiro contato com este potencial empreendedor

terá com o conteúdo tende a ocorrer por meio de disciplinas.

dos entrevistados afirmaram que o desejo de ter

o próprio negócio foi o que impulsionou a

participar dos projetos de incubadoras

Na literatura acerca do empreendedorismo, a capacidade de enxergar oportunidades de
negócio costuma ser relatada pelos empreendedores como um ponto de partida para
abertura de um negócio. Afirma que a capacidade de empreender não é uma
característica de personalidade, algo congênito, mas um comportamento voltado ao
desenvolvimento de um negócio em que se espera obter resultados positivos (GURGEL,
2004).
Para um dos entrevistados, a ideia de empreender veio a partir de uma disciplina
ofertada na grade curricular do IFCE.
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Subcategoria 2 - O papel da incubadora no processo de formação de
empreendedores sustentáveis.

CATEGORIA 2 -  EIXO ENSINO, PESQUISA E
EMPREENDEDORISMO NA VISÃO DOS ENTREVISTADOS 

Os entrevistados foram questionados quais as fontes de
aprendizado que utilizam para incorporar princípios
socioambientais e qual o papel que a incubadora tem
desempenhado no processo de formação.
Para a maioria dos entrevistados, o papel desempenhado
pela incubadora é fundamental, pois proporciona um
ambiente favorável à inovação e à troca de experiências
com outros empreendedores incubados. Para eles, aquilo
que se aprende na prática, ao assumir a gestão de uma
empresa é diferente daquilo que se aprende na
Instituição de Ensino.
A busca por aperfeiçoamento citada pelos entrevistados é destacada por Antropec
(2016) como um dos pontos cruciais para a formação de bons empreendedores.
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 Categoricamente os entrevistados afirmaram
que conseguem observar uma evolução no eixo
ensino, pesquisa e empreendedorismo e que
isso é notório dentro do Instituto Federal de
Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE). 

Os relatos dos entrevistados corrobora a afirmação de
Rubens  et al., (2017), que as Instituições de Ensino e
universidades estão em constante evolução, seja 
 expandido a pesquisa ou ajudando ao desenvolvimento
local e regional, através do empreendedorismo, além de
ajudar, oportunizando desenvolvimento econômico para
indivíduos e empresas.

13



CATEGORIA 3 - INSTITUIÇÃO DE ENSINO EMPREENDEDOR

Subcategoria 2 - Empreendedorismo na visão dos acadêmicos.  

Subcategoria 1 - Práticas de empreendedorismo no IFCE.

As falas dos entrevistados vão ao encontro do que discorre Lopes (2012), a
universidade precisa fomentar não somente a formação acadêmica de um discente, mas
também a formação empreendedora, e para isso são necessárias ofertas de disciplinas,
cursos e eventos que integrem e desafiem os alunos.

Sucintamente a maioria dos entrevistados considera que uma Instituição de Ensino
empreendedor é aquela que incentiva e estimula as ideias dos discentes desde a sala de
aula com disciplinas de empreendedorismo, assim como promover a participação dos
discentes em eventos e o apoio a ideias como acontece nas incubadoras

A função das Instituições de Ensino na formação
de empreendedores aufere na educação. Dessa
forma, é extremamente importante preparar os
discentes para participar de um novo mundo no
qual a capacidade de iniciativa, flexibilidade e
adaptação às mudanças é fundamental para o
êxito profissional. Ademais, o saber produzido na
universidade se dissemina em benefício para a
sociedade se empreendedores o converterem
em serviços e bens disponíveis à sociedade
(SEBRAE, 2016).
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No IFCE, o empreendedorismo acadêmico é
estimulado por meio de vários eixos, seja no curso,
palestras, disciplinas isoladas e na incubadora. Ou
seja, em todas as frentes possíveis para que a
comunidade possa se encaixar em algo que lhe
atraia e então adentrar no campo da inovação e do
empreendedorismo.

  No que se refere a visão dos acadêmicos sobre a
relevância do empreendedorismo no cotidiano do IFCE,
destaca-se que as falas se dividiram entre aqueles que
afirmam que os discentes não consegue dão a importância
necessária e os que afirmam que os estudantes
compreendem e buscam conhecimento e engajamento nas
atividades de empreendedorismo.
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CATEGORIA 4 - PESQUISA E INOVAÇÃO COM A INCUBADORA

O empreendedorismo acadêmico deve ser estimulado no cotidiano das Instituições de
ensino, principalmente com ações de geração de conhecimentos aplicados para a
sociedade. a mobilidade para que os discentes se integrem as atividades desenvolvidas
constituem elementos-chave para ver o empreender de forma ampla e oportuna
(SARTORI, 2017).

Os pensamentos transcritos corroboram com o
que afirma Aranha (2016) sobre a missão da
Incubadora, que é oferecer espaço e suporte
para o desenvolvimento de produtos com alta
qualidade e tecnologia. E que um dos
principais desafios é criar um ambiente onde
possa promover a integração entre centros de
pesquisas, empresas e comunidades, em nível
nacional e internacional, bem como incentivar
o empreendedorismo, a diversificação, o
desenvolvimento regional, a geração de
empregos e o desenvolvimento tecnológico,
através da inovação.
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Na categoria a importância da pesquisa e inovação
para relação com as incubadoras, todos os
entrevistados foram taxativos ao afirmarem que é o
trinômio que precisa estar alinhado para que a
Instituição de ensino possa cumprir a missão de
ensinar, pesquisar e empreender.
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O relatório técnico conclusivo terá um relevante impacto no âmbito do
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará - IFCE, tendo
em vista que as incubadoras têm objetivo de contribuir para o
desenvolvimento das ideias dos incubados, bem como contribuir na
transformação das oportunidades em geração de negócios inovadores, que
atendam ou induzam demandas do mercado
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Impactos
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Esta pesquisa buscou analisar como os
ambientes de inovação, por meio das
incubadoras, impactam na vida
profissional dos egressos do IFCE.
Considera-se que esse objetivo foi
atingido mediante a pesquisa efetuada
com a participação de representantes de
todos os campi que possuem incubadora
implantada e em funcionamento.

Para atender aos objetivos propostos, foi
conduzido um estudo qualitativo. A
pesquisa foi realizada através de uma
entrevista semi-estruturada com quinze
egressos de todos os campi que possuem
incubadoras implantadas.

A partir dos dados coletados, as análises
foram realizadas por meio da técnica de
análise de conteúdo, que se desdobra nas
seguintes etapas: pré-análise; exploração
do material ou codificação e tratamento;
e interpretação dos resultados.

Com base nos dados apresentados nos
resultados, a pesquisa mostrou que todos
os egressos que participaram da
incubadora tiveram a continuidade dos
seus projetos após sua saída do IFCE, com
a prosseguimento da empresa que teve
incubada,ou com empreendimentos em
outros negócios, mas foram as 
 incubadoras que impulsionaram essas
escolhas. 

Destaca-se que a principal motivação
para participar da incubadora foi o desejo
de ter o próprio negócio, tal priorização
ficou evidenciada nos relatos dos
entrevistados. Ressalta-se que dentre os
relatos alguns egressos mencionaram a
sala de aula e as disciplinas do curso como
fatores determinantes na escolha de
empreender.
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Conclusão

As instituições de ensino assumem importante
papel em fomentar a sustentabilidade, tanto a
partir da revisão dos projetos pedagógicos e dos
currículos das distintas áreas de formação, como
na gestão do campus, as incubadoras
universitárias não podem se furtar da sua
participação neste processo, caso contrário,
perderão a chance que tem de dar uma
contribuição significativa (ARTEMISIA, 2019).

Os pesquisados destacaram o quanto a
incubadora os direcionaram em questões de
sustentabilidade. Aranha (2016) corrobora que
desde que o empreendedorismo ganhou força
no Brasil, as incubadoras têm desempenhado um
papel fundamental na consolidação dos
pequenos empreendimentos, pois favorecem às
empresas incubadas recursos que sozinhas não
teriam condições de custear, como consultorias,
compartilhamento de equipamentos, entre
outros.

Ao questionar sobre como os egressos
observavam o eixo ensino-pesquisa -
empreendedorismo, os entrevistados trouxeram
em seus relatos que observaram um crescimento
notório no binômio pesquisa e empreendimento
dentro do IFCE. Evidenciando que a Instituição
oferece em seus campi cursos, palestras, eventos
como práticas de estímulos ao
empreendedorismo.

Por fim, ressaltaram que a relação da pesquisa e
a inovação com as incubadoras é uma linha
tênue, tendo em vista que não há como separar
o empreender de inovar e que a pesquisa é
essencial para o desenvolvimento dos projetos
incubados.

De modo geral, pretende-se com a pesquisa
estimular estudantes, egressos e toda
comunidade a transformar ideias em projetos, e
estes em empreendimentos inovadores.
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No esforço de produzir a pesquisa foram inúmeros os desafios, dúvidas,
descobertas, e também, ao final, a convicção de que o presente estudo apresenta
algumas lacunas e imprecisões. Todavia, o presente trabalho é submetido à
apreciação, ciente de que reúne, ao seu modo, algumas contribuições que podem
servir para enriquecimento da produção científica no campo das incubadoras e do
empreendedorismo com ênfase na inovação.

Como recomendação para pesquisas futuras, ressalta-se a relevância de analisar,
com mais profundidade, a interação entre os ambientes de inovação de IES, a fim de
identificar os principais benefícios dessa relação e como ela impacta diretamente na
criação e desenvolvimento do ecossistema de empreendedorismo e inovação
regional, bem como identificar as lacunas existentes e propor métodos para supri-
las.

A expectativa é que a pesquisa venha a contribuir com a disseminação das
incubadoras e do empreendedorismo dentro do IFCE. Que os produtos do estudo
sejam subsídios para que outros campi implantem incubadoras. E que as que já
existem se fortaleçam e avancem nas suas atividades fortalecendo o
empreendedorismo.
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